
 

 

 

 

 

 
ANA CAROLINE TOMAZ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O ENSINO DO HANDEBOL COMO CONTEÚDO NAS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LONDRINA 
2016 

 

 



 

 

O ENSINO DO HANDEBOL COMO CONTEÚDO NAS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao Departamento de Estudos do Movimento 
Humano da Universidade Estadual de 
Londrina. 

 
 
 
 
 
 

Orientador: Profº. Dr. Orlando Mendes Fogaça Junior 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Londrina 
2016



3 
 

ANA CAROLINE TOMAZ 
 
 
 
 
 

O ENSINO DO HANDEBOL COMO CONTEÚDO NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao Departamento de Estudos 
do Movimento Humano da Universidade 
Estadual de Londrina. 

 
 

COMISSÃO EXAMINADORA 
 
 

 
_______________________________ 

Orientador 
Profº. Dr. Orlando Mendes Fogaça 

Junior 
Universidade Estadual de Londrina 

 
 
 
 

_______________________________ 
Componente da Banca 

Profª. Drª. Gisele Franco de Lima 
Santos 

Universidade Estadual de Londrina  
 
 
 
 

_______________________________ 
Componente da Banca 

Profª. Drª. Karina de Toledo Araújo 
Universidade Estadual de Londrina 

 
 

Londrina, 29 de fevereiro de 2016. 



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA  

Dedico este trabalho primeiramente а Deus, 

por me dar forças e por não deixar que eu 

desistisse dos meus objetivos. Dedico a 

toda minha família por tem acreditado em 

mim e nos meus sonhos, sem vocês não 

seria nada! E a todos que foram essenciais 

em minha vida, obrigada! 
 

 

 

 



5 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Primeiramente quero agradecer a Deus por conseguir conquistar meus 

objetivos, por não me deixar desistir nos momentos mais difíceis e 

principalmente por me dar forças para chegar até aqui. 

Agradecer minha família meu pai Paulo, minha mãe Rosilene e meu 

irmão Julio por terem acreditado em mim e feito de tudo para que eu 

alcançasse os meus sonhos, tudo o que fiz e faço, são por vocês e para vocês, 

para demonstrar que tudo que vocês fizeram e me ensinaram resultaram na 

pessoa que sou hoje, capaz de lutar e conquistar meus objetivos! Amo demais 

todos vocês. 

Quero agradecer muito aos meus amigos, pois sem eles acho que não 

teria conseguido. A minha amiga Jamilly Viana que se tornou mais do que uma 

amiga ela se tornou uma irmã, sempre esteve ao meu lado nos momentos de 

alegria e de tristeza, me acompanhou em todos os momentos e sempre me 

auxilio quando eu precisei, nesses quatros anos de cursos colecionamos 

muitas historias que marcaram nossa amizade, e que iremos levar para toda 

vida, agradeço por você fazer parte da minha vida. 

Também agradeço ao meu eterno parceiro de estágio Felipe 

Guilherme, você tornou esse processo mais alegre e divertido, fiz grandes 

aprendizados ao seu lado, com certeza você fez a diferença na minha 

formação. A minhas parceiras de trabalho Caroline Riedo e Maria Juliana por 

torna esses montando divertidos, sempre marcados pelas gafes da Carol e 

pelas palhaças da Juliana, agradecem ao Rodrigo Afonso e ao Felipe Tamura 

meus colegas do PIBID que tornaram esse processo bem mais fácil e divertido 

de ser realizados. Meu muito obrigado a Laiza Floriano por nos momentos 

difícil sempre tinha uma palavra de conforto e de incentivo, a Elen Maciel e ao 

Cleberson por sempre que precisava estavam disposto a ajudarem, ao Rhuam 

Felix por tornas as aulas mais divertidas e ao Vicenzo Venturini por mostrar 

que apesar das dificuldades quando você tem um sonho nada e ninguém será 

capaz de impedir que você consiga realizá-lo.  

Agradeço meu professor orientador Orlando Mendes, por tudo que fez 

ao logo nesse processo, para que eu pudesse chegar ao final desse processo 



6 
 

feliz e realizada, com a certeza de cada nada foi em vão, tudo o que passamos 

valeu a penas, muito obrigado pelos seus ensinamentos, dedicação e pelo seu 

tempo dedicado a mim e ao meu trabalho, você fez a diferença nesse processo 

que é extremamente desgastante. Você tornou o mais leve e tranquilo de se 

passar, agradeço a todos os professores do curso que durante esses quatro 

ano se dedicaram para minha formação profissional, sei que tudo que ensinado 

no curso fará toda a diferença em minha atuação docente, agradeço pela 

dedicação de todos com certeza vou levar seus ensinamentos por toda vida. 

   Enfim todos vocês fizeram parte da vida, vou ter sempre boas 

lembranças de vocês, com certeza vou sentir muitas saudades de cada um de 

vocês, mas espero que esse não seja o final, mas sim o inicio de novas 

conquista. 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Existem três classes de pessoas que 

são infelizes: a que não sabe e não 

pergunta, a que sabe e não ensina e a 

que ensina e não faz.” 

- BUDA 



8 
 

TOMAZ, Ana Caroline. O ensino do handebol com conteúdo nas aulas de 
Educação Física. 2016, p.47. -Trabalho de Conclusão de Curso Licenciatura 
em Educação Física – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2016. 

 

 

 

RESUMO 

 
O esporteé um dos fenômenos culturais mais presente nas aulas de Educação 
Física, e também é o conteúdo que os alunos mais apreciam. O handebol em 
questão é uma pratica quase exclusivamente escolar, por não ser tão popular 
quanto o futebol existe certa resistência ao ensino dessa modalidade. A 
disciplina de Educação Física contempla varias áreas de conhecimento e uma 
delas é o esporte, dentro deste temos diversas modalidades não somente o 
futebol, mas em grande parte das aulas o que acaba ocorrendo é a escolha de 
somente uma modalidade como o futebol, por exemplo, há a necessidade de 
ampliar a visão sobre o esporte e contemplando outras modalidades como o 
handebol. Por este motivo escolhemos realizar esta pesquisa que teve como 
problema o de verificar quaissão os conhecimentos que os educandos do 
terceiro ano do Ensino Médio possuem sobre o handebol. Como metodologia 
utilizada foi escolhida uma pesquisa de campo de cunho qualitativo, para 
verificar quais conhecimentos os alunos do ano final do Ensino Médio possuem 
sobre o handebol. A pesquisa foi realizada com os alunos do terceiro ano do 
Ensino Médio, já que é o ultimo anos de escolarização, sendo assim deveriam 
ter adquiridos todos os conhecimentos atribuídos para ser ensino deste 
conteúdo na Educação Básica. Para a coleta dos dados foi realizado um 
checklist com 50% (10) dos alunos do terceiro ano do Ensino Médio de uma 
escola pública da cidade de Londrina, Paraná. A aplicação do checklist ocorreu 
individualmente com perguntas previamente estabelecida se achando 
necessário podendo fazer observações do decorrer da aplicação da mesma. 
Após a realização da entrevista foi realizado a análise. O handebol é um dos 
conteúdos a ser ensinado nas aulas de Educação Física e deve contemplar em 
sua plenitude os aspectos dessa modalidade como as questões históricas 
como sua origem e evolução de decorrer do tempo, os fundamentos técnicos e 
táticos, assim como manifestação cultural, como essa modalidade pode e deve 
influenciar a vida social dos alunos. Ao finalizar este trabalho concluímos que o 
handebol não esta sendo ensinado abrangendo todos os aspectos, assim 
causando uma aprendizagem parcial impedindo os estudantes de uma 
compreensão plena desta manifestação cultural. 
 
 
Palavras Chaves: Educação Física. Handebol, Ensino. Aprendizagem. 
 
 
  



9 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 10   

 

2 CAPITULO I:  ......................................................................................................... 12 

2.1 ESPORTE ESCOLAR E ESPORTE DE RENDIMENTO: ..................................................... 12 

2.2 PRINCÍPIOS EDUCACIONAIS DO HANDEBOL: .............................................................. 14 

2.3 O HANDEBOL COMO MANIFESTAÇÃO CULTURAL: .......................................................17 

 

3 CAPITULO II:  ........................................................................................................ 22 

3.1 AS REGRAS BASICAS DO HANDEBOL: ...................................................................... 22 

3.2 POSIÇÕES E FUNÇÕES DOS JOGADORES: ................................................................ 24 

3.3 OS FUNDAMENTOS TÁTICAS DO HNADEBOL ............................................................. 26 

3.4 OS FUNDAMENTOS TECNICOS DO HANDEBOL: ...........................................................33 

 

 

4 METODOLOGIA .................................................................................................... 37 

5.1 CATEGORIA HISTORICA: ......................................................................................... 38 

5.2 CATEGORIA FUNDAMENTOS TÁTICOS E TÉCNICO:  .................................................... 39 

5.3.CATEGORIA MANIFESTAÇÃO CULTURAL: .................................................................. 40 

 

 

5 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 42 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .................................................................................... 44 

 

APÊNDICE ................................................................................................................... 46 

APÊNDICE - A ............................................................................................................... 47 

 

 

 



10 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao cursar o Ensino Fundamental II e Ensino Médio fizemos parte do time 

de handebolda escola por seis anos, durante este tempo vivenciemos o 

handebol somente como um esporte de rendimento. As aulas de Educação 

Física eram mais um tempo para treinar o time e aqueles alunos que não 

pertenciam ao time eram obrigados a participar deste treinamento.Com relação 

aos aspectos histórico, técnicos e táticos tivemos o contato, pois eramoslideres 

do time e representante do time de handebol, por isso tinha a obrigação de 

conhecer e de obter este conhecimento para auxiliar nos treinamentos, mais 

isso vinha como atividades para além das aulas, este conhecimento ficava 

restrito somente a um número de estudantes, contrariando aos objetivos da 

Educação Física.Esta deve possibilitar a apropriação dos conhecimento por 

todos.Este foi o motivo do nossointeresse em investigarquais são os 

conhecimentos sobre o handebol os alunos adiquiriram no durante aulas de 

Educação Física. 

A disciplina de Educação Física deve integrar o aluno na sua realidade, 

segundo Palma et al. (2010) esta deve ensinar conhecimentos que estão 

organizados em núcleos, que são: o movimento e a corporeidade, o movimento 

e os jogos, o movimento e os esportes, o movimento em expressão e ritmo e 

movimento e a saúde. Dentre estes núcleos de conhecimento destacamos o 

movimento e o esporte, a partir deste núcleo elencamos o handebol a ser 

ensinado como um conteúdo. 

A partir deste referencial o objetivo desse estudo foi verificar quais 

saberes do handebol foram aprendidos enquanto conteúdo pelos estudantes 

nas aulas de Educação Física na Educação Básica. Como objetivos 

específicos averiguar se os alunos entendem os sistemas táticos e técnicos do 

handebol, além de identificar qual o conhecimento os estudantes possuem do 

handebol enquanto uma manifestação cultural. Para atingir os objetivos 

propostos foi realizada uma pesquisa de campo de cunho qualitativa com a 

aplicação de um check list para estudantes do Ensino Médiode escola da rede 

pública estadual localizada na região oeste de Londrina – PR. 

O trabalho foi organizado em 4 capítulos da seguinte forma: no 
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primeirocapítulo apresentamos um relato sobre a historia e desenvolvimento do 

handebol, das primeiras organizações do jogo até o handebol dos tempos 

atuais, seguindo sobre uma explicação da diferença do esporte de rendimento 

e o esporte escolar, o que esporte pode proporcinar aos seus praticantes e 

qual dessas formas de esporte se relaciona com a função escolar. 

No segundo capítulo são abordados as regras basicas do handebol, as 

posições e funções da cada jogador no decorrer da partida, os fundamentos 

táticos e técnicos. 

No terceiro capítulo abordamos o handebol enquanto uma manifestação 

cultural que revela a contribuição deste para a vida social dos alunos, e de qual 

maneira ele pode pode ser desenvolvido como um conhecimento a ser 

aprendido nas aulas de Educação Física. 

O quarto capítulo se refere a metodologia do trabalho, análise dos dados 

e categorização da check list. 
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2 CAPITULO I 

 

2.1 Esporte Escolar e Esporte de Rendimento 

 

Fazemos uma discussão sobre o que é Esporte de Rendimento e 

Esporte Escolar apresentaremos suas características, funções e objetivos para 

que se possa identificar e diferenciar os mesmos. 

Esporte Rendimento é um ato social que vêm se tornado importante e 

com grande evidência na sociedade, pois nos dias atuais se tornou um grande 

investimento financeiro e vem sendo tratado como uma mercadoria por 

grandes grupos financeiros. 

Os efeitos dos grandes investimentos no Esporte de Rendimento podem 

causar a perda da pratica democrática do esporte, pois só se dedica em 

treinamento quem tem a tendência ao “talento” para certa modalidade 

esportiva, aquele que não apresenta certa aptidão automaticamente fica a 

margem do esporte de rendimento. 

O Esporte é um grande instrumento do mercado capitalista, está 

envolvido com marcas e vendas de produtos esportivos, se tornando mais uma 

forma de segregação, pois aquele que não obtiver um produto de determinada 

marca o individuo pode ser alvo de descriminação e exclusão de um 

determinado grupo social. 

Salvat (1980, p. 32), no livro: “Esporte e Sociedade” apresenta o 

conceito definido pelo comitê da UNESCO: 

 

Esporte é a atividade específica de competição, onde se 
valoriza intensamente a prática de exercícios físicos com vistas 
à obtenção, pelo indivíduo, do aperfeiçoamento das 
possibilidades morfofuncionais e psíquicas, caracterizados num 
recorde, na superação de si mesmo ou num adversário. 

 

O esporte que se refere na citação acima é do rendimento, o qual não é 

o apropriado para se desenvolver nas aulas de Educação Física, mas este 

aspecto deve ser compreendido pelos os alunos, pois ao ministrar o esporte 

como conteúdo o rendimento entre como um dos aspectos que os alunos 

deveram compreender. 
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Com relação de como ensinar o esporte em âmbito escolar, o professor 

terá papel fundamental nessa mediação, dependendo do posicionamento do 

docente perante o tema esporte, pois ele terá influencia no modo que os alunos 

compreenderão este conteúdo. 

Então o professor de Educação Física tem que ter muito claro a 

diferença entre o esporte de rendimento e do esporte escolar. Segundo Garrido 

e Tubino (2006), o esporte educacional deve contemplar os seguintes 

princípios: da inclusão, participação, cooperação, co-educação e co-

responsabilidade. 

Mas também não podemos excluir o esporte de rendimento da escola, 

pois ele é um fenômeno social e historicamente construído, possui aspectos de 

grande impacto da vida do estudante. 

Tubino (2010, p. 43) apresenta resultados que devem ser atingidos 

quando se está ensinando sobre o esporte de rendimento: “Objetiva resultados, 

vitorias, recordes, títulos esportivos, projeções na mídia e prêmios financeiros”. 

As características destacadas estão muito presente na sociedade atual, uma 

sociedade que cada vez, mas incentiva a competição por meio de remuneração 

financeira, demonstração de conquistas e poder. 

Tomando como base a Diretrizes Curriculares da Educação Básica para 

a Educação Física (PARANÁ 2008, p.63) o esporte: 

 

É entendido como uma atividade teórico-prática e um 
fenômeno social que, em suas várias manifestações e 
abordagens, pode ser uma ferramenta de aprendizado para o 
lazer, para o aprimoramento da saúde e para integrar os 
sujeitos em suas relações sociais. 

 

Essa deve ser a base de referencia para ser utilizada ao organizar o 

ensino do esporte na aula de Educação Física, deve haver um equilíbrio entre 

a teoria e a prática, pois cada um tem sua importância e influência, nem 

sempre se consegue atingir somente com a teoria ou somente com a prática, 

deve haver uma integração entre elas, essa relação deve contribuir para a 

compreensão do conteúdo. 

Hoje o grande problema que se encontra nas aulas de Educação Física 

é a falta de reflexão sobre a prática esportiva, a junção entre a teoria e a 

prática tem que fazer sentido para o aluno, de uma forma que ele leve o 
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conhecimento adquirido para sua pratica social, que todo aprendizado saia o 

âmbito escolar e acompanhei por toda sua vida.       

 

2.2 Princípios Educacionais do Handebol 

 

O esporte pode ser visto de muitas formas. Para Tubino (1999), o 

esporte se manifesta de três formas, como esporte-educação, esporte-

participação e esporte-performance.  

Quando se fala em esporte no âmbito escolar a primeira informação 

referencial é o esporte como forma de rendimento, em formar um time para 

representar as instituições. No entanto quando falamos em esporte nas aulas 

de Educação Física estamos nos referindo ao esporte educacional, aquele que 

deve proporcionar outros aspectos para além da prática de uma modalidade. 

Assim, Tubino (1999, p.26) define esporte – educação:  

 
[...] também chamado de esporte educacional, não deve ser 
compreendido como uma extensão do esporte – performance 
para a escola. Ao contrario, em vez de reproduzir o esporte de 
rendimento, esta manifestação deve ser mais um processo 
educativo na formação dos jovens, uma preparação para o 
exercício da cidadania. O esporte – educação tem um caráter 
formativo.   
 

Os princípios do esporte educacional orientam que o docente deve 

favorecer os alunos uma base adequada para desenvolver as capacidades 

físicas, cognitivas, morais, sociais, políticas e associar prática do esporte a 

manifestação cultural como um bem social para que seja usufruído pelo sujeito 

de várias maneiras. 

Voltamos nosso olhar para a modalidade esportiva que iremos pesquisar 

enquanto um conteúdo a ser ensinado e aprendido. Primeiramente devemos 

fazer uma prévia resenha sobre a história do handebol. Nagy-Kunsagi (1983, 

p.02) conta que na “Odisseia” de Homero, está escrito: 

 
Os filhos de Elkinos, os jovens Leodamast e Hélios, dançavam 
frente a frente, em cada mão uma bola. Estas bolas, pintadas 
de vermelho, foram fabricadas por Polybes. Os dois jovens 
jogavam a bola para cima, pegando a mesma no ar, com um 
salto. Após isto os dois dançavam, cruzavam os pés para os 
lados e em todas as direções, e depois jogavam novamente a 
bola para o alto. 
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Este foi o primeiro relato sobre uma ação elaborada por um grupo de 

pessoas que possui algumas características que hoje podemos verificar no 

handebol, estamos falando de 120 a.C., neste período ainda não se tratava de 

uma modalidade esportiva, mas sim de uma forma de jogo entre pares, mas 

podemos verificar alguns fundamentos básicos da futura modalidade 

esportiva.Nagy-Kunsagi (1983) afirma que o Raffballspiel que foi inventado 

após a Idade Media é o que mais se semelha ao handebol de hoje, foi criado 

pelo professor alemão Konrad Koch em 1890. 

Zamberlan (1999) relata que por volta de 1912 o secretário alemão da 

Federação Internacional de Futebol Hirschmann levou o Raftball para o campo, 

dando os primeiros passos do Handebol de Campo. 

O handebol da atualidade foi criado por volta do ano de 1919 pelo 

professor alemão Karl Schelenz. Em 1920, o diretor da Escola de Educação 

Física da Alemanha tornou o jogo desporto oficial. Em 1936, foi a primeira vez 

que houve a participação do Handebol de campo nos Jogos Olímpicos. 

A modalidade chegou ao Brasil na década 30, mas somente após a 

década de 60 que começou a ser desenvolvido em algumas partes do país 

pois, até então era praticado somente em São Paulo. Esta descentralização 

ocorreu após o professor francês Augusto Listello ministrar um curso 

internacional em Santos sobre esta modalidade. 

Estes aspectos históricos sobre o handebol nos possibilitam 

compreender como ocorreuo desenvolvido o handebol, assim caracterizando 

um aspecto importante a ser desenvolvido no contexto escolar. Soares et. al. 

(1992, p. 24) relata que: 

 
[...] o esporte é selecionado porque possibilita o exercício do 
alto rendimento e, por isso, as modalidades esportivas 
selecionadas são geralmente as mais conhecidas e que 
desfrutam de prestígio social, como, por exemplo, voleibol, 
basquetebol etc. 

 

Infelizmente esta é a realidade que o handebol enfrenta no âmbito 

escolar, ele só se encontra por ser um fenômeno midiático, quando a 

modalidade possui certo prestígio perante a sociedade ganha o direito de estar 

na escola. 
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Para Palma et al. (2010), o “núcleo movimento e o esporte” deve ser 

ensinado a partir do primeiro ano do ensino fundamental e deve estar presente 

em todos os anos seguintes até o final do ciclo escolar que é o terceiro ano do 

ensino médio. A temática sobre as escolhas dos esportes pode variar como 

esportes olímpicos, esportes não olímpicos, e os aspectos sociais, histórico e 

biológico. 

Palma et. al. (2010), afirma que o handebol deve ser ensinado a partir do 

nono ano do ensino fundamental, tendo como aspectos a serem ensinados os 

fundamentos básicos, as principais regras e o sistema tático. São princípios 

necessários para que o aluno consiga desenvolver a pratica da modalidade e 

que esta prática faça sentido para o mesmo. 

O grande problema que encontramos é como organizar o que deve ser 

ensinado e como deve ser ensinado para superar os aspectos técnicos, e 

atingir os aspectos lúdicos, de socialização, do conhecimento corporal, de 

respeito ao próximo e as regras, por exemplo. 

O handebol ou qualquer outro esporte deve ser um conhecimento a ser 

apropriado pelos educandos com vistas para a formação de indivíduos 

autônomos, a partir da compreensão deste conhecimento, este poderá usufruir 

desta manifestação cultural seja assistindo ou praticando. 

Daolio (1996, p.41) considera que as aulas de Educação Física devam 

ter: “[...] a condição mínima e primeira é que as aulas atinjam todos os alunos, 

sem discriminação dos menos hábeis, ou das meninas, ou dos gordinhos, dos 

baixinhos, dos mais lentos”.Com isso podemos descartar as aulas com caráter 

de rendimento, pois não é objeto da aula de Educação Física formar atletas, 

mas simensinar conhecimentos sobre o handebol para que o aluno possa 

usufruir da maneira mais adequada sua vida. 

Concordamos com a concepção de Tubino (1999, p.27), que retrata que 

o esporte deve nos fornecer: 

 
[...] atividades prazerosas que oferece, ainda proporciona o 
desenvolvimento de um espírito comunitário, de integração 
social, fortalecendo parcerias e relação pessoais. Ele propicia o 
surgimento de uma prática esportiva democrática, já que não 
privilegia os talentos, permitindo o acesso de todos. 
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Esta é a postura que o professor de Educação Física deve tomar, trazer 

para sua aula, mas do que a prática, deve conter componentes para que os 

estudantes sejam capazes de utilizar dos ensinamentos feitos duranteas aulas 

para a sua vida, que possam transformar o conhecimento escolar em benifício 

proprio. 

Medina (1986, p.59) menciona que: 

 
Toda manifestação humana é movida por valoresque 
determina certos ideais, certas finalidades e certos objetivos. 
Evidentemente, esse valores são culturalmente moldado e se 
modificam de acordo com as variáveis que o momento historico  
lhes impõe (grifo do autor). 
 

Se toda manifestação humana é movida por valores, os esportes 

também são movidos por eles e o que temos que fazer é trazer estes valores 

para a nossa trabalho pedagógica. 

O que ocorreu que através dos tempos, os valores foram se perdendo, e 

se não os recuperarnas aula de Educação Física não terão o seu real  

significado. Cabe aos atuais e futuros professoresdesenvolver como um 

conteudo escolhar e não somente como um momento de jogo. 

 

2.3 O handebol como manifestação cultural 

 

O handebol nas aulas de Educação Física deve ter uma abordagem 

ampla, pois deve contemplar os aspectos técnicos, táticos e sócio culturais. 

Quando se fala em técnicos e táticos não podemos confundir com treinamento, 

os alunos têm que compreender todas os gestos, formas e movimento que 

contem um jogo de handebol, o que não se pode exigir dos alunos é a 

performance, pois temos que ter bem claro que a função da disciplina de  

Educação Física não é formar ou treinar atletas, mas sim ensinar conhecimento 

sobre o handebol. 

Para Novaes (1996, p.76), o esporte contempla muito mais: 

 

[...] pode ser ainda um ritual de participação, de integração, na 
amizade que une os adolescentes que jogam juntos. Como 
pode ser um grande ritual de integração nacional na paixão que 
leva todo um povo a gritar “gol!” em uníssono e depois acorrer 
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ás ruas para saudar os seus ídolos, seus campeões. [...] Como 
o do pai que se descobre em outro universo – o da paternidade 
– ao deslumbrar-se com o primeiro chute de seu filho, com o 
primeiro arremesso da sua filha. A participação propiciada pelo 
esporte. 

 

O esporte quando ensinado enquanto uma manifestação cultural irá 

acompanhar o aluno por toda sua vida, pois o mesmo poderá usufruir deste 

seja enquanto uma prática para a promoção a saúde ou como um evento a ser 

assistido e compreendido pelo mesmo, por exemplo. 

O handebol como conteúdo escolar tem como finalidade o ensino dos 

fundamentos técnicos, táticos são aspectos que contemplam uma partida de 

handebol, a parte histórica que contemplam fatos da sua origem, de que modo 

ocorreram as modificações até chegar ao handebol da atualidade e quem 

foram as pessoas responsáveis por toda essa evolução. As aulas devem 

promover discussões sobre fatos relevantes que estão relacionados com o 

handebol como porque do handebol não ter o mesmo poder mediático como o 

futebol, qual seria o motivo que não ocorre as transmissões dos jogos de 

handebol na televisão aberta, somente nos canais de televisão privados, por 

que o Brasil não promove investimento e nem inventivo os jogadores de 

handebol, por que o Brasil mesmo tendo a melhor equipe feminina do mundo e 

consequentemente a melhor jogadora do mundo e mesmo assim não ocorre 

promoção do handebol brasileiro, porque em outros pais da Europa o handebol 

tem a mesma visibilidade e investimento ao do futebol, porque o handebol é um 

esporte para os meninos e o futebol para os meninos, são todos esses 

“porque” que devem ser abordados nas aulas, os alunos devem compreender 

todos os fatores que estão envolvidos do handebol, mostrando que o handebol 

não é somente um jogo mais sim uma pratica cultural.  

As aulas têm que dar suporte para os alunos quando quiseram praticar o 

handebol em seus momentos de lazer e de ser capaz de identificar o handebol 

como uma manifestação cultural não somente como uma pratica esportiva. 

Eles devem compreender o handebol, não é de fácil acesso como o handebol, 

o porquê é um esporte praticado e incentivado para a prática das mulheres, por 

que não os materiais para a pratica do handebol é de difícil aquisição por não 

se encontrar em qualquer loja esportiva e pelo alto valor, porque no Brasil não 
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há muito clube de handebol e porque um campeonato de handebol tem 

duração de três meses então o de handebol é durante um ano todo, são esses 

aspectos que deve ser compreendido pelos alunos no decorrer das aulas de 

Educação Física.    

Quando se inicia o ensino do handebol há aspectos que se encontram 

na pratica que se leva para toda vida, como tomada de decisão no decorrer de 

toda e qualquer jogada são escolha em que o time terá que fazer no decorrer 

da partida ou algum jogador fará a escolha, aqui se encontra outro aspectos o 

da liderança, esse é o jogador que se destaca por sempre esta a frente das 

decisões, esta sempre conduzindo os jogadores durante, ele geralmente é o 

incerteza e tranquiliza aqueles que se encontram jogando ao se lado, mas o 

professor teve tornar um cuidado com o poder da liderança desse jogador, pois 

apesar de ser um líder ele esta numa equipe de deve levar em consideração a 

opinião dos outros colegas deixando também que os outros colegas também 

possam assumir um papel de liderança em outros momentos, assim eles não 

se tornam dependentes, mas também que possam ser capaz de fazer suas 

próprias escolhas. 

Quando desenvolvido o handebol como esporte de rendimentos estamos 

reproduzimos formas de treinamentos esportivos, como foco de desenvolver 

atletas, sempre cobrando deles alto nível de performance, são desenvolvidos 

atividades para o aperfeiçoamentos dos fundamentos técnicos e táticos, para 

que assim ele consigam chagar na melhor desempenho técnico, 

consequentemente um excelente jogador, que consegue realizar os melhores 

arremessos, melhores passes, que consegue cumprir com perfeição sua 

função no jogo, pois somente que consegui realizar por perfeição são 

considerados os melhores, tendo assim direito a jogar, isso seria a maneira que 

o handebol seria desenvolvido como rendimento, porem essa não é a função a 

ser desenvolvida nas aulas de Educação Física desenvolver atletas, mas sim 

trazer conhecimentos para que os alunos possam jogar o handebol, 

compreendendo suas regras, seus fundamentos técnicos e táticos, tendo 

conhecimentos sobre os aspectos históricos, e fazendo reflexões sobre essa 

pratica social. Ao professor quando realizar o ensinamento sobre o handebol 

deve tomar a postura de professor e não de treinar, não se deve comprar a 

técnicas de execução dos alunos durante as aulas, mas sim que eles 
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compreendam quais são as técnicas, como deve ser utilizadas, não se deve 

avaliar se o movimento esta sendo execução forma correta, mas sim se ele 

compreendeu qual é a técnica a ser utilizada, exigir a técnica não cabe para as 

aulas de Educação Física, mas sim para o treinamento esporte, que pode ser 

desenvolvimento num momento que não seja da aulas de Educação Física. O 

handebol nas aulas de Educação Física o professor deve tem como finalidade 

apresentar o handebol como uma pratica esportiva que contemplar aspectos 

históricos, ações técnicos e táticos ele faz parte de uma ação social, ao qual os 

alunos possam usufruir dele fora do âmbito escolar como uma pratica de lazer 

ou como para aquisição de saúde, como interação social.   

Para Novais (1996, p.75), o esporte possui uma característica de 

socialização:  

 

[...] Essa socialização pode começar muito cedo, na escola 
quando a criança aprender, acertando o passo com os 
companheiros na ginástica, que não está sozinho, que vive em 
grupo, age em grupo, precisa do grupo, dele depende. 

 

Oliveira e Peres (2004), essa fase corresponde a escolares 5ª a 8ª 

séries com idade entre 11 a 14 anos, deve-se dar inicio os conteúdos 

relacionados aos fundamentos técnicos, táticos e históricos. 

Deve se iniciar as noções básicas dos fundamentos técnicos do 

handebol, os princípios básicos da tática e regras sempre conciliando a teoria 

com a prática. Em sequência começar a dar ênfase nas questões históricas do 

handebol, dando mais profundidade nos aspectos táticos e técnicos, 

conciliando discussões sobre o handebol como um bem cultural. Deve se 

consolidar os fundamentos técnicos e táticos, enfatizando o respeito as regras 

valorizando a condutas adequadas dos alunos perante os conflitos, realizando 

uma revisão sobre as questões históricas para assim finalizar o ciclo. 

Na ultima fase que são para escolares do 1ª a 3º ano de ensino médio 

com idade entre 15 a 17 anos, o handebol como todos os conteúdos estão 

concretizados, então deve fazer a junção dos conhecimentos assim dando 

ênfase nos aplicação dos fundamentos técnicos e táticos nos momentos de 

jogo, mas devem contemplar as discussões sobre o handebol como fenômeno 

social, fazer a reflexão do handebol com a mídia, análise de competições como 
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olimpíadas, jogos pan-americanos,jogos internacionais e nacionais, realizando 

discussões, abordando assuntos como: o porquê quase não há transmissão 

destes jogos pela televisão como ocorre com o futebol, por que a grande 

maiorias dos jogadores brasileiros de alto nível vão jogar em times da Europa, 

porque o handebol é pouco praticado como momento de lazer, são esses tipos 

de questionamentos que devem ser feitos nessa fase. Como esse é o ciclo de 

finalização deve se enfatizaras discussões e reflexões sobre o handebol como 

uma manifestação cultural. 
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3 CAPITULO II 

 

3.1 As regras básicas do handebol 

 

Tomando como referência o livro Handebol teoria e prática do Carlos 

Tenroller (2004) e Handebol conceitos e aplicações de Alexandre Gomes de 

Almeida e Clodoaldo José Dechechi (2012), apresentamos as regras, os 

conceitos técnicos e os táticos do handebol segundo os autores apresentados. 

A última modificação recomendada e aprovada pela Federação 

Internacional de Handebol (I. H. F.), entrou em vigor em 1° de agosto de 2010. 

São compostas por dezoitos regras que explicam todas as marcações e 

dimensões da quadra e como se deve jogar. A partir de desse memento iremos 

falar resumidamente sobre as principais regras. 

A quadra de handebol possui 40 metros de comprimento e 20 metros 

de largura. A baliza (gol) tem 2 metros de altura por 3 metros de largura. A área 

do goleiro tem 6 metros, dentro dessa área contem uma marcação de 4 metros 

que limita o goleiro da cobrança dos 7 metros, permitindo uma distancia 

mínima de 3 metros entre o goleiro e o cobrador. A frente da linha do gol possui 

uma linha pontilhada que se utiliza para a cobrança do tiro livre, esta fica a 9 

metros da baliza.    

A bola é feita de material sintético a qual permite uma boa aderência. A 

bola possui categorias tamanho: 1 recomendada para iniciação crianças entre 

98 a 14 anos, tem entre 50 a 52 cm de circunferência, pesa em torno de 290 a 

330 gramas. Tamanho2 e 3 são para adultos sendo o 2 para mulheres tem 

entre 54 e 56 cm e pesar entre 325 e 375 gramas e o 3 para os homens tem 

entre 58 e 60 cm e pesar entre 425 a 475 gramas. 

As equipes são compostas por catorze jogadores, no momento do jogo 

somente sete jogadores dos quais umsendo o goleiro é que irão estar em 

quadra podendo ser substituídos pelos outros que estão na reserva. A 

substituição pode acontecer a qualquer momento do jogo desde que ocorra no 

local determinado na quadra, é permitida a entrada do jogador somente quando 

o outro jogador tenha saído da quadra, não há necessidade de fazer a 

comunicação de substituição ao árbitro. 
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O tempo das partidas varia conforme as categorias, na categoria adulta 

são disputadas em dois períodos de 30 minutos com 10 minutos de intervalo. 

Nas competições infantis e juvenis as partidas podem ser disputadas em dois 

períodos de 20 minutos ou 25 minutos com 10 minutos de intervalo.     

Com relação ao manejo da bola é permitido ao jogador com posse da 

bola dar até 3 passos com bola sem quicar, ou ficar de posse da bola 3 

segundos. 

O jogo passivo é quando a equipe de posse da bola se manter numa 

situação de não realizar um ataque ou arremesso, caso ocorra essa situação o 

árbitro deve passar a posse da bola para a outra equipe. 

As faltas ou violações de menor intensidade, como ultrapassar o limite 

de posse sem quicar a bola, ou ultrapassar o limite de tempo de posse de bola. 

Se a bola bater para baixo do joelho ou no pé. Arrancar a bola da mão do 

adversário ou bater na bola para o adversário perder a posse de bola. Caso 

essas faltas ocorra antes da linha nos 9 pontos, o infrator deve colocar a bola 

no solo e o jogador da outra equipe realizará a cobrança da falta. Caso a falta 

ocorre entre a linha dos 6 metros, a cobrança da falta devera ocorrer na linha 

dos 9 metros. 

O tiro de 7 metros deve ser marcado quando o adversário impede uma 

chance clara de gol, como bloquear ou empurrar com braços, agarrar o 

adversário no corpo ou pelo uniforme, ou caso o goleiro pegue a bola fora da 

sua área e traz para dentro da mesma. 

Quando a um excesso das faltas considerado tiro livre (faltas de menor 

intensidade) a uma progressão nas punições, que são advertência – cartão 

amarelo, e a desqualificação – cartão vermelho. Os cartões amarelos são 

permitidos que cada equipe receba três cartões, ao exceder o limite resultará 

na suspensão de dois minutos na partida, ao final dos dois minutos o jogador 

poderá voltar para a partida. As inflações consideradas para cartão amarelo 

são conduta antidesportiva, faltas de grandes intensidades que ocorrer quando 

o jogador esta correndo em alta velocidade, faltas ocorrem na cabeça, tronco, 

pescoço e no braço de arremesso, e saltar sobre o adversário com velocidade. 

Os cartões vermelhos ocorrem quando o jogador recebe três suspensões de 

dois minutos, o jogador deve deixar a quadra, e quando os dois minutos 
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acabarem outro jogador poderá entrar na partida. O árbitro poderá desqualificar 

um jogador quando o mesmo realizar uma agressão ao seu adversário. 

Numa partida contem dois árbitros, sendo que os dois possuem a 

mesma autoridade na partida, os árbitros contêm dois assistentes, é o 

cronometrista que tem a função de controla o tempo das partidas e o secretario 

que tem a função de registrar todas as inflações sinalizadas pelos árbitros. 

 

3.2 Posições e funções dos jogadores 

 

A partir de agora apresentar a composição da partida de handebol 

desde as posições até as funções de cada jogador e os sistemas táticos e 

técnicos.  

Ainda tomando como referencia Carlos Tenroller autor do livro 

Handebol: Teoria e prática (2004), destacaremos as posições dos jogadores de 

uma partida de handebol e consequentemente entender quais são as funções 

de cada um. O primeiro jogador é o goleiro, esse jogador possui uma função 

defensiva, a de evitar o gol da equipe adversário, o goleiro possui uma grande 

importância numa equipe, pois além de realizar defesa num ataque simples, ele 

se torna a ultima chance de corrigir um erro que os jogadores da sua equipe 

tenham cometido como um arremesso mal executado, então cabe ao goleiro 

tentar executar o movimento perfeito para evitar o gol, caso ele consiga realizar 

a defesa ele pode passar a ser o primeiro atacante, pois se ele for agir ele dará 

inicio a jogada de contra – ataque assim pegando a equipe adversária 

desorganizada, o goleiro assim tem a função de ultimo defensor e do primeiro 

atacante. 

O goleiro do handebol possui algumas características físicas mais 

evidentes, geralmente são jogadores altos, com grande flexibilidade, força de 

explosiva, agilidade, envergadura e tempo de reação. Todas essas 

características são fundamentais da hora de realizar uma defesa, como um 

arremesso é realizado com muita rapidez o goleiro não espera o jogador 

realizar o movimento para depois escolher o movimento de defesa, o goleiro 

faz uma leitura técnica do jogador para escolher a melhor defesa. 

As defesas são classificadas em baixas, médias, altas e defesas em X. 

Defesas baixas são utilizadas para arremessos abaixo da linha do joelho, os 
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membros utilizados são os pés. Defesas médias são utilizadas para arremesso 

de meia altura entre o joelho e ombro do goleiro, os membros utilizados para 

realizar defesas são as pernas, mãos e quadril. Defesas altas são utilizadas 

para arremessos acima do ombro, os membros utilizados são as mãos com ou 

sem impulso. A defesa em X é utilizada principalmente quando ocorre o contra 

– ataque para diminuir a área de arremesso do jogador, para realizar essa 

defesa o goleiro deve realizar um impulso para frente e para cima e seus 

braços e pernas estendidos formando o desenho de X. 

O segundo jogador é o armador central. Este é um jogador que se 

encontra na posição central do ataque, o jogador dessa posição na função 

ofensiva é o responsável por organizar as jogadas, conduzir e orientar os 

jogadores em quadra, as principais características do armador central são: 

rapidez de raciocínio para escolher a melhor forma de forma de jogo, deve ter o 

poder de liderança, pois quase sempre ele é escolhido com capitão do time, 

geralmente é o jogador mais forte e o mais alto deve ter um bom arremesso de 

curta distância, devendo ser agir para dar inicio ao contra – ataque. O armador 

central da função defensiva ele é o jogador que fica adiantado na linha de 

defesa, sua função é evitar que o jogador adversário realize qualquer jogada na 

área central. 

O terceiro jogador é o armador direito e esquerdo (ou meias 

armadores) esses jogadores se localizam um do lado direito e outro do lado 

esquerdo do armador central, na função ofensiva são responsáveis pela 

maioria dos ataques, em articulação com o armador central que irão montar os 

armadores direito e esquerdo finaliza a jogadas. Geralmente os armadores 

direito e esquerdo possuem características realizar arremessos de longas 

distancias, são jogadores rápidos, com maior habilidade técnica, realizar finta 

com mais facilidades, com grande facilidade de infiltração na defesa 

adversária. Na função defensiva são responsáveis por impedir arremessos ou 

infiltração da equipe adversária na meio direita e na meio esquerda, também 

são responsáveis em fazer a marcação do pivô que joga sempre infiltrado entre 

o armador direito, o central e o armador direito. 

Os próximos jogadores são os pontas ou extremas direita e esquerda – 

Esses jogadores se localizam nas extremidades das quadras, quase sempre no 

local aonde se realiza a cobrança do lateral, na função ofensiva são 
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responsáveis em atrair o seu marcador deixando assim um espaço livre para 

os meias realizarem a infiltração finalizar a jogada convertendo em gol, mas se 

destacam por realizarem arremessos de locais quase sem ângulo em direção 

ao gol, esse tipo de arremesso requer muita técnica pois geralmente os 

arremessos tem que ganhar um efeito por ser realizado lateralmente, não 

sendo possível o movimento diretamente no gol. Normalmente os pontas 

direitas são canhotos e os pontas esquerdas são destros para ganhar maior 

amplitude no arremessos, são extremamente velozes, pois são responsáveis 

em realizar os contra ataques e consequentemente são os primeiros jogadores 

a chagar no campo adversário. Na função defensiva são responsáveis por 

fazer a marcação dos pontas adversários, quase sempre essa marcação ocorre 

com faltas para assim evitar deixar espaços para a realização da infiltração dos 

meias adversários, e sempre que possuir ajuda na marcação dos mesmos. 

E por último o pivô.Ele é um jogador se localiza entre a linha da defesa 

e a área do goleiro, na função ofensiva o pivô joga praticamente nas costas do 

armador esquerdo, e central e o armador direito, ele esta sempre em 

movimentação para se desvincular da marcação, assim possibilitando receber 

a bola para realizar o arremesso ou para atrair a marcação deixando um 

espaço livre para os armadores realizares os arremessos. Geralmente os 

arremessos do pivô são variados, realizados com quedas, giros, em apoio, em 

suspensão sendo com ou sem força, para a execução desses arremessos o 

jogador tem que ser ágil, ter força para se desmarcar e realizar o arremesso, os 

pivôs são geralmente altos e com muita força física. Na função defensiva é 

responsável por realizar a marcação do pivô adversário ou fazer a marcação do 

meio correspondente, esse jogador é o que mais sofrem faltas na partida, pois 

esta sempre em contato com os defensores. 

 

3.3 Os fundamentos táticos do handebol 

 

Agora iremos tratar sobre os sistemas táticos.Antes de explicar cada 

um dos sistemas, primeiro vamos definir o que são sistemas táticos. Segundo 

Almeida (2012, p.15) refere-se tático como“[...] o que fazer”. É toda ação, 

individual ou coletiva, realizada para superar o adversário, tanto na defesa, 

como no ataque. 
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O sistema tático será o posicionamento que o jogador terá em jogar, 

seu posicionamento mudara conforme a situação, no ataque ele terá uma 

posição, quando o time volta para defesa o seu posicionamento pode mudar, 

essa disposição sofrerá alteração para suprir a necessidade do time. Então 

numa partida a equipe poderá mudar seu sistema tático varias vezes. 

O sistema tático possui duas classificações, o sistema defensivo, são 

as ações que os jogadores tomaram quando tiver que defender seu campo, e o 

sistema ofensivo, são as ações que os jogadores deveram tomar quando 

tiverem no ataque. 

Agora utilizando como base o livro Handebol: Agôn: o espírito do 

esporte escrito Jorge Dorfman Knijnik (2009), iremos explicar separadamente 

os dois sistemas táticos, o primeiro sistema a ser descrito vai ser o defensivo. 

O sistema defensivo é utilizado pela equipe quando ela não está de 

posse da bola, são posições e comportamentos que os jogadores adotam na 

partida para fazer a defesa do seu campo, e também oferece auxilio na 

proteção da área do goleiro. Os sistemas defensivos podem ser classificados 

em três tipos de marcação, individual, por zona e marcação mista. 

A marcação individual écaracterizada por fazer marcação direta a um 

único jogador, esse sistema tem como função anular o jogador principal da 

equipe adversária, é uma marcação muito específica que é utilizada em 

algumas situações durante a partida e pode ocorrer em qualquer parte da 

quadra. 

A marcação por zona é caracterizada por cada jogador ter sua região 

na quadra determinada, se marca uma determinada área. Nesse sistema 

independente da posição do jogador, o que determina quem o jogador irá 

marcar, vai depender de quem estará na região demarcada, como se pode 

observar essa marcação só ocorre entre a primeira e a segunda linha da 

defesa. 

E a marcação mista é a combinação da marcação individual com a 

marcação por zona, quando um jogador está realizando a marcação individual 

no principal jogador do ataque adversário, o restante dos jogadores faz a 

marcação por zona, cada um é responsável por uma região, com isso a uma 

cobertura do espaço deixado pelo jogador que esta realizando a marcação 

individual. 
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Em cada sistema defensivo haverá uma marcação adequada, então 

agora veremos quais são os sistemas táticos e quais são os tipos de marcação 

mais apropriada para cada sistema. 

O primeiro sistema defensivo 6:0 que se caracteriza por apenas uma 

linha de defesa com os seis jogadores lado a lado atuando próxima a linha dos 

seis metros, se deslocam de acordo com a trajetória da bola sempre no 

oponente correspondente, para a direita e esquerda, para frente sempre em 

movimentação para cobrir os espaços livres e força a equipe adversária 

movimentar a bola. A vantagem de utilizar esse sistema defensivo é que a 

tarefa de cada jogador esta definida ela sabe qual é área que ele é responsável 

em defender. E a desvantagem é que esse sistema não conseguiu evitar os 

arremessos de médias e longas distâncias. 

O segundo é o sistema combinado ou misto tem como característica a 

marcação por zona juntamente com a marcação individual, os jogadores da 

primeira linha da defesa faz marcação por zona e os jogadores da segunda 

linha da defesa fazem marcação individual, com a função de anular ou dificultar 

a atuação dos melhores jogadores, aquele que na partida esta convertendo o 

maior número de jogadas em gol. As duas combinações geralmente mais 

utilizada são o sistema 5:1 e 4:2 

O sistema defensivo 5:1 é um sistema que se caracteriza por duas 

linhas de defesa, na primeira linha com cinco jogadores próximos a linha de 

seis metros e na segunda linha com um jogador sobre a linha dos nove metros, 

esse jogador avançado tem a função de dar profundidade à defesa, assim 

dificultando os arremessos de médias distâncias, fazendo também a 

interceptação da bola que está sendo movimentada pela equipe adversária. As 

vantagens desse sistema é o ganho de profundidade na área central da defesa, 

e quando a marcação do jogador avançado é bem desenvolvida há uma 

grande probabilidade de interceptação dos passes adversários. As suas 

desvantagens é que as laterais ficam desprotegidas, pois a um aumento de 

espaços entre os jogadores das pontas e os meias, não evitar os arremessos 

de meias e longas distâncias nas laterais do campo.    

O sistema defensivo 4:2 é um sistema composto por duas linhas 

laterais. A segunda linha é composta por dois jogadores avançados próximos a 

linha de nove metros e a primeira linha é composta por quatro jogadores 
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próximos a linha de seis metros. Esse sistema não é utilizado numa partida 

inteira, ele é utilizado em situação específica com quando a equipe adversária 

esta em desvantagens numérica como, por exemplo, quando há um jogador 

com exclusão de dois minutos, pois os dois jogadores avançados vão fazer 

marcação individual, geralmente a marcação estará nos principais atacantes da 

equipe e as desvantagens é que sobrecarga na segunda linha da defesa 

composta por quatros jogadores que terão mais espaços para cobrir e se 

movimentar. 

No sistema aberto ou avançado os jogadores ocupam a segunda linha 

da defesa, deixando a primeira linha da defesa totalmente aberta, nesse 

sistema no decorrer da partida os jogadores ficam um contra um, mas não 

ocorrerá uma marcação individual, mas sim por zona, pois cada jogador terá 

sua área de marcação determinada. O sistema aberto tem como função evitar 

os arremessos de médias e longas distancias e também interromper a troca de 

passes da equipe adversária, e a sua desvantagem e a abertura total da 

primeira linha defensiva, os sistemas mais utilizados são os 3:3 e o 3:2:1.  

Sistema defensivo 3:3 é o mais aberto de todos, são três jogadores na 

primeira linha de defesa as duas pontas e o pivô, e na segunda linha os três 

armadores, a marcação ocorre por zona, cada jogador tem sua área 

determinada, só tem uma diferença como há um espaço maior entre os 

jogadores, ele dever realizar a cobertura do espaço do jogador ao seu lado. As 

vantagens desse sistema dificultam os arremessos da equipe adversária de 

médias e longas distâncias, também dificulta a troca de passe entre os 

armadores e a movimentação de ataque com ou sem a posse da bola, as 

desvantagens deixa a área do goleiro muito exposta, facilita a infiltração e os 

arremessos de curtas distâncias, há uma fragilidade no contra ataque e um 

grande esforço físico e técnico dos jogadores. 

E o ultimo sistema defensivo 3:2:1 é composto por três jogadores na 

primeira linha da defesa o armador direito o esquerdo e o central, dois 

jogadores na segunda linha da defesa são responsáveis, os pontas direita e 

esquerda e um jogador na terceira linha da defesa ficam a uma distância de 

doze metros da baliza. O jogador responsável nessa linha é o pivô, assim 

formando um triangulo sendo a base na primeira linha defensiva e a ponta na 

terceira linha defensiva, esse é o único sistema que contem três linhas de 
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defesa. A marcação ocorre por zona, os jogadores da primeira linha nas 

laterais da quadra, são responsáveis em marcar os pontas e o pivô e evitar a 

infiltração pelas laterais, a segunda linha trabalha em profundidade com 

movimentação para frente e para trás, faz marcação direta aos meias 

adversárias, tentado evitar os arremessos de médias e longas distâncias e as 

infiltrações sem a posse da bola, e na terceira linha o pivô é responsável por 

marcar o armador central tentando interceptar os passes, evitando os 

arremessos e impedindo a infiltração com ou sem a posse da bola. As 

vantagens é que se ganha profundidade e ainda consegue manter uma 

cobertura razoável, consegue-se evitar os arremessos de médias e longas 

distâncias, e as desvantagens é que para esse sistema funcional precisa de 

muita movimentação, requer muito esforço físico, e favorece as infiltrações dos 

pontas. 

Pode se observar que cada sistema defensivo apresenta um tipo de 

marcação especifica. Então cada situação do jogo pode ser escolhido um 

sistema, para a melhor escolha deverá haver uma leitura tática do jogo para 

assim uma defesa adequada para cada situação de jogo. 

Os sistemas ofensivos são responsáveis por determinar qual será sua 

função no ataque, o que cada jogador terá que fazer para que o ataque 

funcione, o primeiro sistema ofensivo é o 6:0, um sistema em que os seis 

jogadores atuam na primeira linha ofensiva, fazem a movimentação e a troca 

de passe na frente da área do gol adversário, procurando ter uma oportunidade 

para fazer um arremesso de longa distância ou até mesmo fazer a infiltração na 

defesa.  

O segundo é o sistema ofensivo 5:1 é composto por cinco jogadores na 

primeira linha ofensiva e um jogador infiltrado na segunda linha ofensiva, o 

jogador infiltrado atua entre os três amadores da defesa, ele esta em 

movimentação para tentar se desmarcar para receber a bola para fazer o gol, 

ou também terá a função atrair o jogador fazendo o mesmo deixar a sua área 

descoberta. 

O sistema ofensivo 4:2 é composto por quatro jogadores na primeira 

linha ofensiva e dois jogadores infiltrados na segunda linha ofensiva, dos 

jogadores da primeira linha dois são responsáveis armar as jogadas e os 

outros dos jogadores são responsáveis por realizarem infiltrações pelas laterais 
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da quadra, com a movimentação desses jogadores faz com que a defesa se 

abra deixando espaços livres, assim possibilitando que os outros dois 

jogadores da segunda linha se movimentem e criem jogadas que acabam 

finalizando em gols. 

E o ultimo sistema ofensivo 3:3 é formado por três jogadores na 

primeira linha ofensiva e mais três jogadores na segunda linha, infiltrado na 

linha da defesa se colocam entre os três armadores da defesa, nessa situação 

os jogadores que estão infiltrados tem muita dificuldade em realizar qualquer 

jogada, pois estão sempre na presença de um marcador, para esses jogadores 

realizar qualquer jogada deve tem muita habilidade e força para se desmarcar 

ou aproveitar o erra de marcação da defesa. 

O sistema ofensivo organiza o ataque.Cada jogador é responsável por 

atuar em determinadas áreas, pois com uma defesa bem estruturada, o ataque 

terá que encontrar uma brecha ou fazer que a defesa cometa um erro assim 

dando a oportunidade do ataque conseguir realizar o arremesso convertendo 

em gol. 

As ações táticas no handebol são estratégias de jogo que são 

utilizados para surpreender a equipe adversária em algumas circunstâncias 

que ocorrem durante uma partida a primeira situação é o contra ataque, este 

ocorre quando há perda da bola por um erro de passe ou uma tentativa de 

arremesso ao gol mal executado, assim que houver a recuperação da bola a 

equipe se organiza para realizar a jogada enquanto a defesa está 

desorganizada, o contra ataque pode ser direto, quando o jogador recupera a 

bola e faz um lançamento direto para outro jogador que finaliza a jogada, ou o 

contra ataque sustentado e quando os jogadores trocam passes até chagar 

próximo da área do gol e finalizar a jogada. 

O jogo pré-fabricado são as jogadas ensaiadas, são formados de 

jogadas previamente definidas e treinadas, assim em situação de jogo esse 

tipo de jogada quase não ocorre em erros, pois cada jogador sabe o que deve 

ser feito desde o começo até o final da jogada, mais há uma desvantagem, o 

jogador fica preso na jogada ensaiada sem oportunidade de resolver as 

dificuldades encontradas durante a partida. 

E o jogo dirigido são as jogadas previamente definidas, sendo possível 

fazer alterações dependendo da ação da defesa ou pela leitura técnica do 
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jogador, assim considerado um jogo mais aberto possibilitando que o jogador 

tenha autonomia para tentar solucionar os problemas e dificuldades 

encontradas durante a partida.   

O jogo livre são as jogadas que não há nenhum tipo de ação 

combinada, as jogadas acontecem pela leitura que os jogadores têm da 

partida, pela sua experiência e competência técnica, esse tipo de sistema é 

totalmente aberto, não dá para prever qual serão as jogadas a serem 

realizadas, mas também pela liberdade desse sistema os jogadores que não 

souberem lidar com situações de improviso isto poderá ocorrer muitos erros, 

que numa partida pode fazer toda diferença. 

Bloqueios ofensivos são ações que ocorre sem a posse da bola, 

geralmente realizado pelo pivô utilizando o tronco ele tenta impedir ou 

neutralizar o defensor, assim possibilitando que o atacante da sua equipe 

possa realizar o arremesso de curta e média distância, sem que o defensor 

possa atrapalhar o lance, esse tipo de bloqueio só pode ser realizado com o 

tronco, caso realizado com as mãos ou braços é considerada falta de ataque. 

Os engajamentos são ações de qualquer jogador no ataque com a 

posse de bola tem realizar, são ações que buscam espaços entre dois 

jogadores da defesa para realizar a tentativa do arremesso, ou deixar um 

espaço livre para o jogador que esta ao se lado tentar realizar o arremesso.  

A quebra de ritmo é uma ação que ocorre a mudança de direção 

repentina do ataque podendo ser o jogador com a bola ou sem, com isso 

dificulta a marcação do ataque e criação de espaços para realizar o arremesso 

ou para dar inicio a uma jogada de ataque. 

Infiltração sem bola é a ação de quando um jogador abandona sua 

posição de origem e invade a defesa, por alguns momentos assume outra 

posição, dessa maneira modificando o sistema tático da equipe. A infiltração 

ocorre quando há um espaço livre, provavelmente por um erro da defesa, 

assim o jogador do ataque aproveita dessa situação e infiltra a defesa para 

assim realizar o arremesso. 

Essas ações táticas são as estratégias que cada equipe poder fazer 

durante uma partida, mas as escolhas dessas estratégias vão depender de 

como a partida esta sendo jogada, se possuem jogadores tecnicamente 
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preparados para executarem essas estratégias, tudo vai depender da leitura 

tática do jogador responsável para determinar a forma de jogar.  

 

3.4 Os fundamentos técnicos do handebol 

 

Entraremos na parte técnica do handebol, primeiramente vamos definir 

o que é técnica. Para Voser (2002) apud Tenroller (2004, p. 63), técnica é: “[...] 

o gesto ou movimento que deverá ser realizado pelo praticante, atleta ou aluno, 

cujo objetivo é permitir dar continuidade e desenvolvimento ao jogo”. 

Então os elementos técnicos são todas as ações que permitem ocorrer 

em uma partida, ações que os jogadores utilizam para dar agilidade, 

dinamismo e sequência de movimentos que resultam em jogadas e podem ser 

convertidas em gols. 

A primeira ação é a recepção, esta é o movimento de receber ou de 

dominar a bola, podendo ser feito com uma ou com as duas mãos. A recepção 

pode ser considerada um dos fundamentos mais importante, pois quando a 

equipe tem uma boa recepção não a perca de ritmo do jogo, não há perda da 

posse da bola da assim facilitando a movimentação e armação das jogadas do 

ataque, quanto melhor for a recepção menor vai ser o risco do jogador da 

defesa roupar a bola. 

O passe é a ação de entregar a bola para o jogador da sua equipe, o 

passe é o fundamento mais importante do handebol, pois é ele que dá toda a 

movimentação do jogo, é por meio do passe que ocorre as jogadas e por ele 

que os jogadores se movimentam, se uma equipe possui bom passe eles 

conseguiram criar boas jogadas, quando o passe da equipe funciona 

perfeitamente, ocorrem boas jogas assim tendo boas finalizações que serão 

convertidas em gols.  

Os passes podem ser classificados em curtos que são o que mais 

ocorrem na partida, são utilizados para condução e domínio da partida, para a 

preparação da jogada, passes médios são realizados para dar mais 

movimentação, quando a uma mudança de direção e os longos são utilizados 

na situação de contra ataque direto, quando o jogador do ataque esta de posse 

da bola e a defesa esta desorganizada e ele lança a bola para o jogador que 

estes mais próximos da área da equipe adversária para realizar o arremesso. 
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Drible é a ação de o jogador quicar a bola no chão, essa é a única 

forma do jogador de posse da bola pode se movimentar. A partir do momento 

um que o jogador receber a bola ela pode ficar com ele sem driblar por três 

segundos, ou final desse tempo ele pode passa para ser companheiro ou 

começar a driblar. Não há limite de dribles, mais a partir do momento que este 

jogador começar a driblar e segurar a bola ele terá três segundos para passa a 

bola ou fazer um arremesso, caso ele não realize nenhuma dessas ações 

ocorrera a reversão, a posse da bola para a equipe adversária. 

Finta é uma ação de ludibriar o adversário, forçar o adversário sair da 

sua posição de origem, para assim o jogador poder ocupar o espaço livre, a 

finta deve ser realizada sempre visando espaços livres, jamais poderá se 

realizar uma finta ao finalizar o movimento se encontrar mais de um adversário. 

As várias formas de fintar um adversário, a finta de giro, finta com mudança de 

direção dos pés, finta de passe e finta de arremesso. Agora veremos cada uma 

delas: 

Finta de giro é quando o atacante realiza um giro de 360º graus na 

frente do defensor, com isso as defesas não conseguiram definir aonde o 

atacante irá realizar o arremesso.  

Finta com mudança de movimento é quando o jogador inclina o corpo 

para um lado, e quando o defensor acompanha o movimente o atacante 

rapidamente corrige o movimento e realiza o arremesso para o outro lado, 

assim fazendo com que a defesa perca o movimento do atacante. 

Finta de passe é quando um jogador simula que irá passar a bola para 

o jogador que esta bem coloca, assim que a defesa se antecipa a marcação, o 

jogador não realiza o passe e parte para a jogada de ataque. 

Finta de arremesso é quando o atacante simula o arremesso por cima 

é quando o defensor ergue o braço para tentar fazer o broqueio do arremesso, 

é quando o atacante realiza o arremesso na altura da cintura. Assim 

dificultando a visão do goleiro atrapalhando a realização da defesa.   

Arremesso é a ação de impulsionar a bola para o gol, com a finalidade 

de realizar o gol que é o objetivo central do handebol. Os arremessos podem 

ser realizados das áreas centrais da quadra que é bem na frente do gol, 

arremessos das laterais que são feitos nas laterais das balizas e das pontas 

são os arremessos realizados na linha de fundo da quadra. A distância também 
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podem variar, os arremessos de curta distância é realizado na segunda linha 

ofensiva o arremesso de media distância são aqueles realizados na primeira 

linha ofensiva e o de longa distância é realizado a doze metros da baliza.  

Os arremessos possuem três trajetórias a retilínea, são em linhas retas 

possui a mesma altura do inicia ao final do arremesso, o quicado é quando a 

bola da um quique no chão antes de chagar na mão do outro jogador, utilizado 

para passar a bola geralmente para o pivô, pois sempre esta com um marcador 

próximo dele e parabólica são quando o jogador ao realizar o arremesso para o 

gol o goleiro se antecipa a vai para frente diminuindo o ângulo do gol, assim o 

jogador realiza o arremesso por cima do goleiro fazendo uma curva, pois assim 

o goleiro não consegue voltar rapidamente para trás e não conseguindo 

realizar a defesa. 

Existe uma grande variedade de arremessos o que iremos ver são: o 

arremesso de ombro, arremesso de cintura, arremesso em apoio, arremesso 

em suspensão, arremesso com salto vertical, arremesso com salto frontal, 

arremesso com salto lateral, arremesso com queda, arremesso com giro e 

queda, arremesso com efeito ou rosca. Agora veremos cada um deles: 

Arremesso de ombro é o arremesso que é realizado na altura dos 

ombros, é o mais utilizado na partida, esse tipo de arremesso pode ser utilizado 

para curta, media e longa distancia, e o modo mais eficiente de arremessar.  

Arremesso de cintura é o arremesso que é realizado na altura da 

cintura, muito utilizado quando os defensores centrais são muito altos e os 

atacantes menos, como são difíceis superar a altura esse tipo de arremesso de 

meia altura é muito eficaz.  

Arremesso em apoio é quando o jogador ao realizar o arremesso 

permanece somente um pé no chão, esse arremesso acontece quando o 

atacante ao tentar desviar o movimento do arremesso do marcador, assim 

tendo que inclinar o corpo para direita ou para esquerda, ao realizar este 

movimento tara somente um pé em apoio no solo. 

Arremesso em suspensão é quando o jogador realiza um salta e antes 

que ele toque o solo ele faz o arremesso, é utilizado para tentar superar a 

defesa, tentando realizar o arremesso por sim do marcador. 

Arremesso com salto frontal com queda em pé é quando o jogador 

infiltra na defesa e ao realizar o arremesso ele realizar um salto para frente 
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invadindo a área do goleiro e antes que o jogador tocar na área do gol ele 

realizar o arremesso, esse tipo de arremesso é quase indefensável, pois o 

jogador ao realizar o salto toma muito impulsão ficando muito próximo do 

goleiro, assim dificultando a movimento de defesa.  

Arremesso com salto lateral é quando o jogador realizar um salto para 

lateral, ao saltar realiza o arremesso assim não terá a infiltração, mas sim o 

desvio no defensor. 

Arremesso com queda é quando o jogador ao realizar o arremesso ele 

projeta o seu corpo à frente ao soltar a bola o jogador deixa seu corpo tocar no 

solo, esse tipo de arremesso é utilizado muito nas cobranças do tire de sete 

metros, assim tendo o maior tempo de escolha para realizar o movimento e 

também para tem maior amplitude do movimento e extensão do corpo.  

Arremesso com giro e queda é quando o jogador recebe a bola no 

momento que ele se encontra de costa para o gol, então ele realiza um giro de 

180º ao ficar de frente para o gol ele realizar um arremesso com queda, esse 

tipo de arremesso é utilizada principalmente pelo pivô, como ele esta infiltrado 

da defesa é o único modo dele realizar o arremesso. 

Arremesso com efeito ou rosca é um arremesso que os jogadores de 

mais habilidade realiza, quando o jogador realiza o arremesso deve juntamente 

realizar um movimento de giro com a mão, assim quando o bola tocar no solo 

ela ira mudar de direção, mas quando não realizado corretamente a bola não 

possui efeito e o arremesso é perdido. 

As ações técnica é o que faz o joga acontecer, caso esses elementos 

técnico não seja executado corretamente por uma equipe, ele terão grande 

dificuldade para realizar qualquer tipo de jogada. Esses elementos têm que ser 

muito bem treinados para que uma equipe execute perfeitamente, assim com 

sua técnica pode fazer a diferença na partida.   
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5 METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma pesquisa de campo. Segundo Gil (2008, p.53), este 

tipo de pesquisa é:  

[...] é desenvolvida por meio da observação direta das 
atividades do grupo estudado e de entrevistas com informantes 
para captar suas explicações e interpretações do que ocorre no 
grupo. Esses procedimentos são geralmente conjugados com 
muitos outros, tais como a análise de documentos, filmagem e 
fotografias. 

 

A escolha da pesquisa de campo para a realização deste estudo foi pelo 

motivo que este tipo de pesquisa tem a possibilidade de fornecer uma grande 

quantidade de informações sobre o que está sendo pesquisado.    

Serão escolares matriculados em uma escola da rede estadual situada 

na região oeste da cidade de Londrina – Pr. Foi composta por 50% dos 

alunos do terceiro ano do ensino médio totalizando dez alunos, matriculados e 

frequentando regularmente as aulas na escola e que tenham feito todo e 

ensino médio na mesma instituição. Foi selecionado metade da turma para 

que a pesquisa não se torne muito extensa. O critério para a escolha da 

instituição foi porque a pesquisadora concluiu o ensino fundamental e médio, 

com isso teve maior facilidade de acesso à instituição. 

Foi realizado um checklist, que continha perguntas previamente 

definidas, para fazer verificação dos conhecimentos dos alunos, mas podendo 

fazer questionamentos para verificar a legitimidade das respostas, e também 

podendo fazer observações no decorrer da coleta de dados. 

A entrevista foi realizada no ano de 2015, durante o período da manhã, 

mas especificamente nas aulas de Educação Física, a aplicação do checklist 

foi individual e para que não houvesse interferências nas respostas dos outros 

alunos, cada individuo teve seu checklist. As respostas foram marcadas pelo 

pesquisador, podendo assimfazer alguma observação do decorrer da 

aplicação. 

A data da coleta dos dados foi previamente definida com o professor, os 

alunos selecionados para fazer a pesquisa foram conduzidos a uma sala 

vazia para que no decorrer da pesquisa não houvesse interferências de 

outras pessoas. Antes de iniciar a aplicação do checklist foi explicado aos 
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estudantes que não havia necessidade de se identificar e que ao retornar 

para sala de aula não comentar nada com relação a aplicação do checklist até 

o final da aplicação com todos os sujeitos da pesquisa.   

Os dados obtidos por meio deste instrumento tiveram uma análise de 

forma qualitativa. A análise foi pautada em categorias preestabelecidas como: 

histórica, fundamentos e manifestação cultural. 

 

5.1 Categoria Histórica 

 

A primeira categoria refere-se ao entendimento dos alunos sobre as 

questões históricas do handebol, tem como objetivo identificar o que os alunos 

conhecem sobre origem e desenvolvimento do handebol. 

A primeira pergunta feita para os alunos foi qual a origem do handebol? 

O resultado foi que 70% dos alunos responderam que conheciam a origem, ao 

serem questionados quais eram, eles responderam que foi um professor 

Alemão, não se recordaram sobre o ano, mas podemos perceber que eles 

sabem da origem do handebol moderno, mas as outras vertentes da evolução 

do handebol eles não conheciam. Os outros 30% não conheciam a origem, 

eles disseram que não sabiam a origem e nem sabiam dizer se o professor já 

tinha abordado este conteúdo em aula.  

A segunda pergunta feita para os alunos foi se eles sabiam como o 

handebol chegou ao Brasil?O resultando foi que 100% dos alunos não sabiam 

como o handebol chegou ao Brasil, um resultado muito surpreendente, pois 

alguns sabiam sobre a origem, mas não sabem como foi desenvolvida a 

modalidade no Brasil. Se percebe uma falha no desenvolvimento do conteúdo, 

não se sabe se o professor não mencionou sobre como chegou ao Brasil ou se 

os alunos não assimilaram o conteúdo. 

Percebe-se que com relação ao conhecimento histórico do handebol há 

uma limitação no conhecimento, pois mais da metade da turma conhece a 

origem, mas a turma toda não sabe como a modalidade se desenvolveu e 

todas as transformações que ela sofreu para chegar o que é hoje. 

Isso demonstra que o conhecimento que os alunos possuem sobre a 

história do handebol é insuficiente para se compreender como foi a evolução 
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deste, como e quem são os responsáveis pelo o handebol que eles jogam nas 

aulas de Educação Física, como as formas de jogar essa modalidade tiveram 

varias variações em diferentes tempos históricos e em diferentes lugares.        

 

5.2 Categoria Fundamentos Técnicos e Táticos 

 

Essa categoria se refere aos conhecimentos sobre como se 

desenvolver um jogo do handebol como conhecimentos das regras, funções 

técnicas e táticas e que são todos os aspectos que contemplam um jogo de 

Handebol. 

A primeira pergunta feita para o aluno foi se eles conheciam os 

fundamentos técnicos do handebol? Os que responderam que conheciam 

foram 80%, ao começar fazer questionamentos se percebe que eles conheciam 

alguns fundamentos, basicamente o passe, recepção e o arremesso. E ao 

perguntar como eles aprenderam esses fundamentos, relataram que foi 

durante a prática de handebol. Relataram que não tiveram nenhuma aula em 

sala sobre o assunto. E os 20% restantes disseram não sabiam, eles alegaram 

que nunca estudaram sobre isso. 

A segunda pergunta foi se eles conheciam as regras básicas. Essa 

pergunta 100% dos alunos responderam que conheciam as regras, ao se fazer 

questionamentos se percebe que todos apresentaram conhecimento suficiente 

sobre as regras, ao perguntar como foram apresentadas as regras eles 

relataram que foi durantes os jogos realizados durante as aulas. 

A terceira pergunta foi se eles conheciam os fundamentos táticos 50% 

dos alunos disseram que conheciam as táticas do handebol e 50% não 

conheciam.  Ao serem questionados disseram que conheciam as táticas, mas 

relataram as funções da cada jogador, o que cada um deles pode atuar durante 

uma partida e os tipos de marcação que pode ocorrer durante da partida, mas 

com relação os sistemas de jogados eles não sabiam nada, eles ficaram 

surpresos que o handebol continha sistemas de como jogar similar ao do 

futebol. 

Nessa categoria se nota que há uma falha dos conhecimentos sobre os 

fundamentos sobre o handebol, e que se percebe que muitas das vezes os 

alunos acreditam que conhecem os fundamentos mais infelizmente às 
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vezeseles não conhecem nem o básico, e aos conhecimentos que adquiriram 

foram ensinados durante a prática do handebol, então não se pode dizer que 

eles entenderam corretamente o que foi ensinado. 

Com os ensinamentos são somente na pratica, quando não há uma 

fundamentação teórica a compreensão é superficial, pois saber realizar o 

fundamento não quer dizer que ele em situação de jogo saberá utilizar da 

forma correta, quando existe o ensinamento somente na pratica, pode acabar 

limitando ou dando a entender que aquele fundamento pode ser utilizado 

daquele jeito ou somente naquele momento.  

O aluno precisa compreender e entender o que são os fundamentos e 

em quais situações poderão ser utilizados, mas em situação de jogo deixar que 

ele decida o que achar mais adequado utilizar no momento, mas sempre 

fazendo que ele reflita sobre sua escolha se foi a mais adequada ou se teria 

outra escolha a ser feita, sempre deixando que o aluno compreenda sem o 

professor dar a resposta ou fazendo as escolha para todas as situações. 

 

5.3 Categoria Manifestação Cultural 

 

A última categoria é sobre a manifestação cultural, a primeira pergunta 

foi se já assistiram a um jogo de handebol, 60% dos alunos disseram que sim. 

Todos os jogos foram assistidos pela televisão, a transmissão foi de um canal 

esportivo, e o jogo em questão foi a final do mundial feminino 2013, e ao 

perguntar por que os outros 40% dos alunos nunca assistiram a um jogo de 

handebol, eles disseram que nunca assistiram porque nunca passou algum 

jogo na televisão aberta ou porque eles não gostam de handebol. 

A segunda pergunta feita aos alunos foi se eles sabiam que a cidade 

de Londrina possuía um time de handebol, 50% disseram que sim e 50% dos 

alunos disseram que não, ao perguntar como eles tinham o conhecimento 

sobre o time do handebol em Londrina, um dos alunos disse que seu primo faz 

parte da equipe, os outros alunos leram reportagem na internet sobre o time, o 

restante dos alunos dizem que não lêem jornal e por isso não sabem sobre o 

time. 

E a última pergunta foi se eles gostariam de praticar o handebol fora da 

escola? Os alunos que gostariam de praticar foram 30% e o restante 70% eles 
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não gostariam de fazer a pratica fora da escola. Um dos alunos alegou que 

gostaria de jogar fora da escola por tem um primo que faz parte de um time de 

handebol, e o restante porque eles não gostam de jogar futebol, e como o 

handebol é jogado com as mãos e assim se torna mais fácil de jogar. E os 70% 

que não gostariam de praticar fora da escola, porque eles jogam muito melhor 

o futebol e também porque ninguém sabe o que é handebol, por isso nenhum 

quer jogar. 

Esta categoria nos revela que o handebol está sendo ensinado como 

uma mera pratica esportiva, que aspectos importantes para a vida dos alunos 

estão sendo desperdiçado, e como o handebol está sendo desenvolvido de 

uma forma inadequada a pratica do handebol gera desprazer e com isso ele 

acaba sendo deixado de lado, e o pouco que o aluno aprende não é utilizado. 
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CONCLUSÃO  

 

Durante meu período como estudante da Educação Básica eu obtive 

conhecimentos superficiais sobre o handebol, basicamente aprendemos a 

jogar, mas como fiz parte da equipe de handebol da escola, que era realizado 

no contra turno, tive a oportunidade de aprofundar meus conhecimentos sobre 

o handebol, o mesmo não ocorreu com os meus colegas de turma, mas o 

handebol enquanto manifestação cultural não foi ensinado enquanto fui aluna 

da Educação Básica. 

O handebol como conteúdo escolar é ensinado somente como uma 

prática esportiva, sendo abandonados algumas vezes seus aspectos históricos, 

tático, técnico e cultural, assim causando um aprendizado insuficiente sobre o 

conteúdo pelos alunos, com isso acarretando a desvalorização do conteúdo 

handebol pelos alunos por entender que é simplesmente um jogo.  

O objetivo geral desse estudo foi alcançado, conseguimos verificar 

quais saberes do handebol os alunos se apropriaram nas aulas de Educação 

Física no Ensino Médio, os conhecimentos adquiridos não são insuficientes 

pela abrangência que o conteúdo apresenta, mas verificamos que o handebol 

está presente nas aulas de Educação Física, sendo ensinado de uma maneira 

equivocada, dando ênfase somente como um jogo, sem contemplar seus 

aspectos históricos, táticos, técnicos e sociais, assim proporcionando a 

desvalorização do mesmo.    

No decorrer do estudo vimos que o handebol é um fenômeno social, 

que se promove por meio da prática esportiva, então para que os alunos 

usufruam desse fenômeno este deve ser abordado em sua plenitude como o 

ensino dos aspectos históricos, táticos, técnicos e culturais assim 

proporcionando a vivencia do aprendizado na pratica em forma de jogos, por 

meio disso proporcionando que os alunos possam utilizar esses conhecimentos 

na sua vida social, como contribuir para a formação social, moral e ética e para 

a prática do handebol em seu momento de lazer, contribuindo assim para toda 

a sua vida. 

Por meio da aplicação do checklist, pudemos perceber que o handebol 

ainda está sendo ensinado como um simples jogo, sem qualquer abordagem 

teórica e sistematizado de ensino, nota-se conforme ocorre o jogo, ocorre o 
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ensino das técnicas e das táticas, enquanto o professor fala os alunos 

reproduzem o que foi dito, sendo abandonadas as questões históricas e 

culturais.  

Portando entendemos que o handebol como uma manifestação cultural 

deve ser ensinado como um conteúdo escolar, sendo contemplado na sua 

plenitude, dando ênfase em todos os aspectos que abrange o handebol. 

Assim, esperamos que este estudo possa contribuir para atuação dos 

professores e principalmente para acadêmicos do curso de Educação Física 

habilitação em Licenciatura, ao ministrar aulas sobre o handebol ou qualquer 

outro esporte. 
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APÊNDICE A 

CHECKLIST 

Categoria Histórica Sim Não Observação  

Você já estudou sobre o handebol na 

escola? 

   

Você sabe a origem do handebol?    

Como foi introduzido o handebol no 

Brasil? 

   

Categoria Fundamentos (técnico e 

tático) 

   

Quais são os fundamentos técnicos do 

handebol? 

   

Quais são as regras básicas do 

handebol? 

 

 
 

  

Quais são os fundamentos táticos?    

Categoria Manifestação Cultural    

Você já assistiu a um jogo de handebol 

na televisão ou ao vivo? 

   

Sabia que a cidade de Londrina tem um 

time profissional de handebol? 

   

Você gostaria de praticar handebol fora 

da escola?  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 


